
Heliophar Serra – pertenceu à 
ASL

Não foi surpresa, mas, mesmo assim, 
doeu profundamente tal o amor e o res-
peito que a ELA dedicávamos. Estamos 
nos referindo à Constança Correa de 
Almeida Serra, que faleceu em Campo 
Grande, aos 94 anos de idade.

E constatamos, novamente, que 
Publio Siro tinha razão quando afir-
mou, um século antes de Cristo, que o 
“Homem morre tantas vezes, quantas 
vezes perde os seus”.

Morremos um pouquinho com a 
morte da CHINHA, que, na aparência 
de uma criatura frágil, abrigava um 
espírito forte, resoluto, objetivo, sem-
pre pronta a ajudar os necessitados, 
os irresolutos. Nas vezes em que as 
discussões campeavam ao seu redor, 
ela, consultada, opinava mansamente, 
sem gritar, sem alterar a voz, e a sua 
opinião, sensata e sábia, prevalecia.

No velório, enquanto Gisele, e bem 
amada da vó, se desmanchava em 
silenciosas lágrimas, Noninho, seu 

outro neto, cumprindo promessa, de-
positava no caixão mortuário, ao la-
do do coração da morta, um volume 
do “CAMALOTES E GUAVIRAIS”, de 
Ulisses Serra, em cujas páginas deixou 
um bilhete em inglês.

– Por que em inglês, Noninho? 
Indagamos curiosos. E a resposta, 
com a voz embargada: – Porque, tio, 
foi ela que me ensinou as primeiras 
palavras em inglês.

Sonhar e escrever estas páginas. Foi 
você, Chinha, que me estimulou a co-
letar e mandá-las a rotativa, embora 
você se privasse de adereços e objetos 
que a mulher sempre quer. Foi, por-
tanto, também, desprendida! O livro, 
se me trouxer alguns momentos de 
alegrias, foi você quem os proporcio-
nou. O livro diz a você, mais do que o 
livro: o meu coração.

Adeus Chinha! Nas asas das sau-
dades, vejo você, de mãos dadas com 
Ulisses, percorrendo o caminho das 
estrelas rumo à casa do PAI!

	                                                                         
Rio, 16/agosto/71

Augusto César Proença – 
escritor, historiador, membro da 
Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras

Amassando macegas, chapiscando a 
cascaria nas águas das vazantes, ras-
gando “pirizeiros” amolecidos, meio 
sonolenta – lá vai ela. Pelo silêncio 
intercalado de berros, um ou outro 
aboiar de vaqueiro, a gente nota que 
se acomodou pelos caminhos, per-
deu a esperteza de querer “furar” e 
agora segue tranquila, acovardada 
debaixo do sol quente, obedecendo 
o chamado do som das buzinas e das 
sinetas penduradas nos pescoços era-
dos dos “sinuelos”.

De vez em quando um esparramo. 
Barulho de cascos, abanar de rabos, 
roçar de chifres – corpos que se es-
pantam assustados com o assanho 
dos marimbondos e das abelhas ani-
nhadas numa moita de capim. Mas 
logo se sossega e retorna à marcha 
aborrecida de quem se distancia da 
querência e vai triste, berrando um 
berro doído, cansada de tantas laça-
das, de tantos gritos, de tantos atro-
pelos de patas de cavalos, forçan-
do-a para que saia das sombras dos 
campões onde, inutilmente, tenta se 
amoitar – lá vai ela, a boiada.

É importante o porte do condutor. 
Homem prático, perdeu a vontade de 
ter pressa e se resignou com a paciên-
cia. O pala enrolado na cintura por ci-
ma da “guaiaca”, chapéu de carandá, 
bota sanfonada, bem aprumado – lá 
vem ele. Semelhante a um andarilho, 
traz na alma a cadência das vaqueja-
das, o desejo dos errantes e a respon-
sabilidade dos homens sérios. Sabe 
que está conduzindo uma riqueza, 
então se esmera. 

Como um cavaleiro andante tem a 
amplidão do espaço sob as patas do 

cavalo. O comando das rédeas é dele 
e faz disso a razão do seu existir. De 
longe, desaparece no “entrevero”, de 
perto parece espantalho forrado de 
poeira: rosto vermelho do sol, barba 
por fazer, olhar cismado nas estradas 
por onde passa, garganta ressequida, 
guardando ainda o gosto amargo dos 
tererés.

Não se esqueceu do laço, do 
“guampo”, da bombinha prateada, 
da cabaça do mate, do “alforje” na 
garupa com os “pareios” das roupas, 
do “sapicuá” que “estrala” com a fa-
rinha e a rapadura, do “maneador” 
comprido, do “piraim” que “estrala” 
como soberano. Diferente dos bois, 
ele não tem nenhuma querência. Seu 
lugar é o mundo, seu mundo é o va-
gar. A modéstia de ser e de sentir fez 
dele um instrumento sem ambição. 

Divide com a natureza o despojar e 
em cada sombra de capão desanda a 
filosofar.

Independente e livre, ele segue a 
própria trilha. E no orgulho dos ca-
prichos consegue ter pose de varão. 
É fruto da terra, é paisagem da ter-
ra, é a própria terra. Confunde-se 
com ela e faz parte da sua canção. 
Decanta-a nos escuros da noite en-
quanto o churrasco se assa, a roda 
se forma nos galpões e de cada peito 
nasce uma estória pra contar-recon-
tar – lá vai ele, o condutor. Na fren-
te segue a comitiva, lenta, como os 
passos dos bois. É formada de gente 
“famaná”, que o acompanha nas an-
danças, escolhida a dedo, boa de la-
ço, “guapa”, não se “aguacha” assim 
à toa, tem fibra, tem orgulho, divide 
com ele as serventias, enquanto uns 

seguem na cabeceira e nas laterais, 
outros vão na culatra, cada qual com 
jeito próprio de aboiar, criando uma 
sinfonia.

Manejadores de laços, esses va-
queiros trazem nas palmas das mãos 
as marcas dos “telegramas”. Nos de-
dos, a magia de trançar os “tentos” 
e amarrar o nó falso das “ligeiras”. 
Entram no mato feito heróis, desbra-
vam capões, atropelam reses e, já no 
largo, em plena corrida, a laçada se 
abre no ar para se cerrar nos chifres 
sem mordiscar as orelhas. Então gri-
tam gritos de velhos ancestrais, co-
memorando façanhas de bugres.

Quando em roda são alegres; sozi-
nhos, meio que cismam. Cismam em 
cima dos cavalos, nas sucessivas an-
danças, olhos atentos na marcha da 
boiada. Qualquer “estouro” já levou, 
qualquer extravio de animal eles 
percebem e são capazes de afirmar 
até a era do “caborteiro” pela conta-
gem dos anos nos anéis dos chifres. 
Fazem da profissão um exercício de 
lazer. O trabalho os conduz à diver-
são. São livres que nem pássaros, 
andejos como bichos, alegres feito a 
natureza – lá vai ela, a comitiva. Há 
de parar antes do sol morrer. Há de 
encerrar a boiada ainda com o can-
tar dos pássaros. Há de chegar com 
estralos de pirains, gritos, gaucha-
das, entreverada com os animais e 
no meio da poeira que se levantará 
da “encerra”, cobrindo o espaço do 
mangueiro, filtrando os raios do sol 
com as cores dos arco-íris.
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POESIAs

DESERTOS
decerto 
reamanhecerei 
como quem ensaia uma canção 
                              nos desertos...

e para a sorte do dia 
algo a me lembrar
que na areia não vicejam bustos
[talvez pálidos arbustos]...
– deles não preciso

comigo
apenas o  prazer do silêncio
e o aceno de alguns acordes azuis
– uns dez ou vinte...

ah, pra que ouvintes
que nada entendem
de solitude!?...

Rubenio Marcelo 
(poema do livro: Vias do Infinito Ser, 
indicado ao Vestibular da UFMS)

FILOGÊNESE
 
De espécie a espécie evoluiu a vida,
Num fluir espontâneo e natural...
Porém, em cada mutação sofrida
Pressente-se a mão de Deus, descomunal!
 
Por Ele a evolução foi dirigida
Para um ser de caráter celestial...
E eis que então a mulher foi concebida,
Como essência do bem, fluido anti-mal!
 
Mas Deus, pasmo ante aquela criatura
Que o suplanta em seus planos de doçura,
Que o Universo a seus pés prende e arrebata,
 
Suspende a evolução só por cautela...
Pois, se um ser criasse superior a ela,
Estaria a criar-se em duplicata!
 
Geraldo Ramon Pereira – membro 
da ASL

a busca
a resposta não tem pergunta 
para o pé do passo
na procura
onde está a obra-prima?
depredador mental
canibal sexual
avarento comportamental
radar pulsa na interpretação 
dos pontos das estradas 
afogadas
enterradas
flutuadas
magmas imperfeitos 
pelo garimpo 
da obra-prima
atuam
e o atuar é fingir 
independente das suas verdades
a obra-prima se esconde 
nas fecundações dos átomos 
me deixa inquieto 
entre as teias 
dos entreveros da lógica
olhar perdido no defronte
	 criações 
	 formas 
	 investigações
	 frustrações
nos desacertos da descoberta 
na ausência nos encontros
		  escombros	
não me acalma 
me deixa louco 
não me basta 
me inquieta 
desassossega desapega despeja
infinita meus passos 
a busca
da obra-prima

Henrique Alberto de Medeiros 
Filho (presidente da ASL)

HAICAIS*
O pantaneiro chão
à habitação de cupins
chama-se tacuru.

Aqui no Pantanal
vaga-lumes e mosquitos:
grandes como avião.

Dois que bem juntos
comem uma saca de sal
mui bem se conhecem.

Perfuma-se todo
o machado que golpeia
cheiroso sândalo.

É antigo dizer
o velho sol para todos
igualmente nascer.

J. Barbosa Rodrigues – membro 
fundador da ASL – *(do seu livro 
“Pedras Lascadas – Poemetos 
nipo-brasileiros, 1998)

Independente, ele segue 

a própria trilha... no 

orgulho dos caprichos 

consegue ter pose de 

varão. É fruto da terra, é 

a própria terra...”

A Comitiva

POEMA DE AMOR Como vencer a insônia  
recitando Manuel Bandeira

 NOTÍCIA DA ACADEMIA:

Maria da Glória Sá Rosa – 
pertenceu à ASL
 
Uns contam carneiros, outros via-
gens, sonhos. Costumo vencer mi-
nhas insônias recitando mental-
mente poemas de Manuel Bandeira, 
poeta que aos oitenta anos perma-
necia eterno no poder de recriar 
orações, que costumo repetir: para 
ultrapassar os muros da falta de so-
no. “Nossa Senhora me dê paciên-
cia/Para estes mares, para esta vi-
da”. Desde menina costumei viajar 
em sua poesia clara e mansa como 
nuvem em dia de sol. Sonhava en-
contrá-lo, ouvir de seus lábios poe-
mas ternos, dizendo “as coisas mais 
simples e menos intencionais.” 

A primeira vez em que realmen-
te o vi de perto foi em 1946, no 
Teatro Dulcina de Moraes, no Rio 
de Janeiro, na cerimônia em que 
do se juntou a Drummond, Cecília 
Meireles, Mira y Lopez, e Dulcina de 
Moraes para fundar o Ateneu Garcia 
Lorca em homenagem ao gran-
de poeta espanhol assassinado em 
Granada. Manoel Bandeira, fraqui-
nho, com os sinais que a tubercu-
lose lhe imprimira ao físico, chegou 
acompanhado de um amigo, que o 
ajudou a subir as escadas do teatro. 
Com voz frágil, mais parecendo um 
daqueles meninos carvoeiros do 
Recife, cuja ingenuidade tão bem 
soube captar, leu uma tradução sua 
de um poema de Garcia Lorca sobre 
a infância: Cantam os meninos/na 
pracinha deserta/Arroio claro/fonte 
serena:

Impossível descrever a emoção 
que tomou conta de mim no instan-
te mágico em que fazíamos parte do 

mesmo espaço, unidos pela força da 
poesia, lutando a favor da liberdade, 
clamando contra a destruição da voz 
de um poeta, que representava não 
apenas os ideais da Espanha, mas os 
de toda a humanidade.

Manuel Bandeira, poeta sem ida-
de, que viveu só desde a morte do 
pai, que quis ser engenheiro e não 
pôde, que morou durante mui-
tos anos num quartinho da rua do 
Catete,  ilumina meus dias e minhas 
noites. Com tenacidade, carinho e 
compreensão sobreviveu à morte 
por meio do amor às crianças, aos 
amigos, à natureza. Seus versos são 
para mim a estrela alta solitária, lu-
zindo em minha vida vazia, dando-
me força nesses dias “de frutos de 
flores, de folhas, de aromas de es-
trelas, de cânticos, de tudo.” Ah se o 
trem voltasse e eu pudesse ouvir de 
novo sua voz “toda banhada de sol, 
para brincar comigo de “tempo se-
rá”, no fugaz momento em que em 
turvas águas de enchente nos senti-
mos a meio submersos. Felizmente 
tenho seus versos para me dar a 
perdida alegria das cigarras, que ou-
via, quando menina. 

Fecho os olhos na escuridão da 
noite e não me sinto só. Trago co-
migo o canto da cotovia que tanta 
saudade me deixou. Trago comigo 
um rosário de poemas feito de in-
teligência, sabor, surpresa como a 
“grande rosa no caminho da alvo-
rada. Enquanto o vento varre a vi-
da, sigo em direção de Pasárgada, 
onde “sou amiga do Rei” evocando 
os que dormem profundamente 
no “Recife sem história e litera-
tura”, terra de sonhos de Manuel 
Bandeira.

Em concorrida Live, acontece o lança-
mento do livro Mace: 50 Anos
Com grande sucesso, em cerimônia de 
forma virtual e interativa, pelo site ma-
ce50anos.com.br, aconteceu na noite 
de quinta-feira p.p. (25/02) o esperado 
lançamento do livro “Mace: 50 Anos de 
História – um legado para a Educação 
de MS”, da autoria de Therezinha dos 
Santos Samways e Pedro Chaves dos 
Santos Filho (membro da ASL) e com 
prefácio de Geraldo Ramon Pereira. 
No evento, a convite oficial, o acadê-

mico Rubenio Marcelo (amigo da fa-
mília e conhecedor da obra) fez a breve 
Apresentação do livro, resumindo a edi-
ção comemorativa e a atuação/história 
dos personagens envolvidos, e assim 
concluiu suas explanações: “Tudo nesta 
obra é envolvente... e de aprazível leitu-
ra. Pois a MACE tem carisma, tem com-
petência, tem história. E evidentemente 
que não me alongarei: deixarei as surpre-
sas e descobertas para os leitores e leito-
ras, que assim descortinarão, de per si, as 
emocionantes narrativas dos autores”. 

 Ilustração: Luiz Sayd


